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InflaçãoIPCA/INPC

4,62 4,83 4,26 4,00

2023 2024 2025 2026

* O valor referente a 2026 é a mediana das expectativas do 

IPCA fornecida pelas instituições que participam da pesquisa

do Banco Central do Brasil (em 23/01/2026).
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Em dezembro, o IPCA avançou 0,33%, acima dos 0,18% de 
novembro, porém dentro das expectativas do mercado, que 
variavam entre 0,33% e 0,35%. Essa foi a menor variação para o 
mês desde 2018. No acumulado de 12 meses, a inflação desacelerou 
para 4,26%, encerrando 2025 dentro do intervalo de tolerância da 
meta. A proporção de itens com alta de preços aumentou para 
60,5%, revertendo a tendência de queda anterior, com destaque 
ǇŀǊŀ ά!ƭƛƳŜƴǘŀœńƻ Ŝ ōŜōƛŘŀǎέ Ŝ ά!ǊǘƛƎƻǎ ŘŜ ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀέΦ

Entre os grupos que compõem o índice, Transportes apresentou a 
maior alta, com avanço de 0,74% e impacto de 0,15 ponto 
percentual, impulsionado por passagens aéreas e transporte por 
aplicativo. Os combustíveis subiram 0,45%, revertendo a queda 
anterior, enquanto o transporte público recuou devido a 
gratuidades em feriados e reduções tarifárias em algumas capitais.

O grupo Alimentação e bebidas subiu 0,27%, interrompendo seis 
meses de queda no item alimentação no domicílio. A alta nos 
alimentos foi motivada por menor oferta de hortaliças e tubérculos 
e maior demanda por carnes e frutas no período de festas. Em 
contrapartida, itens como leite, tomate e arroz caíram, refletindo 
normalização dos estoques. A alimentação fora do domicílio 
acelerou, pressionada por reajustes em lanches e refeições. Saúde e 
cuidados pessoais avançou 0,52%, com destaque para planos de 
saúde e higiene. Artigos de residência subiu 0,64%, puxado por 
eletrônicos e itens de informática.

Nos serviços, a inflação avançou, confirmando a persistência desse 
núcleo, devido à forte dependência dos custos de mão de obra. Os 
preços administrados recuaram, refletindo a redução na energia 
elétrica e quedas em gás encanado e tarifas de água e esgoto. 
Para janeiro de 2026, a bandeira verde deve aliviar ainda mais a 
pressão da energia elétrica. Espera -se para 2026, a retomada da 
queda nos alimentos e acomodação nos serviços, mantendo o 
cenário compatível com a política monetária restritiva e 
valorização do real.
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